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Internacionalização

Advocatus | O que motivou a 
PLMJ a criar uma desk no Reino 
Unido?
Hugo Rosa Ferreira | A decisão 
de abrir um escritório de repre-
sentação no Reino Unido e uma 
UK Desk em Portugal parte, desde 
logo, da nossa vontade de con-
tinuarmos a crescer. Ao mesmo 
tempo, resulta também do cres-
cimento do trabalho para clientes 
ingleses e para clientes internacio-
nais que nos chega através de es-
critórios de advogados ingleses e 
norte-americanos com representa-
ção em Londres. Por fim, represen-
ta uma aposta clara no aumento da 
visibilidade da nossa network, em 

A PLMJ International Legal Network abriu, em abril, um escritório de representação em 
Londres e criou uma UK Desk. Hugo Rosa Ferreira, o sócio responsável pelo projeto, explica 
que o principal objetivo é encurtar distâncias e responder a solicitações de clientes ingleses 
para assuntos em Portugal, mas sobretudo em Angola e em Moçambique. É que, diz, no 
último ano e meio, tem aumentado o interesse nas duas jurisdições, que prevê crescente. 

“Com a UK Desk vamos 
encurtar distâncias”

particular dos nossos escritórios 
em Angola e em Moçambique, paí-
ses onde a procura de serviços jurí-
dicos de excelência, sendo já uma 
realidade, irá, em nosso entender, 
aumentar substancialmente nos 
próximos anos.

Advocatus | A criação da desk 
surge em detrimento da associa-
ção com outros escritórios inter-
nacionais?
HRF | Não. PLMJ continua e con-
tinuará a ser uma sociedade total-
mente independente. Felizmente, 
temos ótimas relações com a gran-
de maioria dos maiores escritórios 
internacionais que nos enviam tra-

balho numa base, praticamente, 
diária. Somos complementares. 
A nossa network está em jurisdi-
ções onde não é previsível que os 
grandes escritórios internacionais 
venham a estabelecer-se nos pró-
ximos anos. É uma estratégia que 
continua a dar muitos frutos e que 
dificilmente mudaremos.

Advocatus | Há muitas solicita-
ções dos vossos clientes nessa 
jurisdição?
HRF | Não. Temos tido algumas, 
mas o trabalho inbound, ou seja, 
para o Reino Unido, não está nas 
motivações da nossa decisão, até 
porque não vamos fazer direito  

“Representa 
uma aposta clara 
no aumento da 
visibilidade da 
nossa network, em 
particular dos nossos 
escritórios em Angola 
e em Moçambique”
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inglês. Temos tido, sim, solicita-
ções de clientes ingleses para co-
nhecerem melhor os nossos servi-
ços em Angola e em Moçambique.

Advocatus | De que modo é que 
a criação da desk constitui um 
melhor serviço para os clientes?
HRF | O nosso escritório de repre-
sentação vai encurtar distâncias e 
permitir um contacto pessoal mais 
frequente com os nossos clientes 
em Londres e com os advogados 
dos escritórios internacionais que 
nos contactam para assuntos em 
Portugal e nas outras jurisdições 
da network, em particular Ango-
la e Moçambique. Por outro lado, 
também servirá de base operacio-
nal para os advogados da PLMJ 
que, com alguma regularidade, se 
deslocam a Londres para apre-
sentações, conferências, reuniões 
e ações de formação, permitindo 
desse modo melhores condições 
para a continuidade da prestação 
de serviços aos nossos clientes.

Advocatus | Perspetiva que os 
mercados de Angola e Moçam-
bique se revelem importantes no 
trabalho da desk?
HRF | Sem dúvida. São duas ju-
risdições onde estamos presentes 
há cerca de cinco anos, com uma 
estrutura estável e que beneficia já 
hoje de um track-record que é mui-
to importante quando nos apresen-
tamos aos clientes. 
Temos testemunhado um interesse 
crescente nestas jurisdições nos 
últimos 12-18 meses e acredita-
mos que são países onde a pro-
cura de serviços jurídicos de ex-
celência, sendo já uma realidade, 
irá, em nosso entender, aumentar 
substancialmente nos próximos 
anos. Ao estarmos lá, com escri-
tórios próprios, já solidamente im-
plantados, com experiência reco-
nhecida e beneficiando da partilha 
da língua, de um sistema jurídico 
de base muito similar e de uma ex-
periência de mais de 40 anos em 
condições semelhantes em Por-
tugal, acreditamos que podemos 
oferecer um serviço absolutamente 
diferenciador aos nossos clientes.

Advocatus | Além da abertura do 
escritório em Londres, preveem 
abrir outros escritórios no Reino 
Unido?
HRF | Neste momento, não. Trata-
-se de um escritório de represen-
tação que, para esse efeito, pode 
perfeitamente cobrir a totalidade 
do território do Reino Unido a par-
tir de uma base em Londres. Mas 

Mais um desafio

Este é o novo desafio do traje-
to profissional de Hugo Rosa 
Ferreira. Que acolhe de bom 
grado: “Eu adoro desafios. Aos 
28 anos fui convidado para ser 
responsável pelo departamento 
jurídico de um banco interna-
cional em Portugal. Aos 35 fui 
convidado para reconstruir a 
área de prática de bancário e 
financeiro de PLMJ. Agora, aos 
40, propus-me a aumentar a vi-
sibilidade da nossa rede inter-
nacional de escritórios através 
de um escritório de represen-
tação localizado numa cidade 
que reúne a grande maioria dos 
centros de decisão em matéria 
de investimentos internacionais 
em múltiplos tipos de projetos, 

começando na área financeira, 
que é a minha área de formação 
e de percurso profissional e em 
relação à qual Londres é, sem 
dúvida, a par com Nova Iorque, 
o centro do mundo, mas pas-
sando por outras áreas como 
sejam os projetos de infraestru-
turas, desenvolvimento tecno-
lógico, comércio internacional, 
private equity e M&A. Para mim, 
é uma oportunidade de ter uma 
experiência verdadeiramente in-
ternacional, num mercado muito 
avançado e muito competitivo, 
de desenvolver e pôr em práti-
ca novos skills e de continuar a 
aprender e a crescer enquanto 
pessoa e enquanto profissio-
nal”.

Hugo Rosa Pereira, sócio da PLMJ responsável pela UK Desk e pelo escritório 
em Londres

“Também servirá 
de base operacional 
para os advogados 
da PLMJ que, com 
alguma regularidade, 
se deslocam a 
Londres para 
apresentações, 
conferências, 
reuniões e ações de 
formação, permitindo 
desse modo melhores 
condições para a 
continuidade da 
prestação de serviços 
aos nossos clientes”

estamos conscientes das opor-
tunidades que existem fora de 
Londres. Temos clientes que es-
tão sedeados em Manchester, por 
exemplo, e temos tido contactos 
a partir de Dublin, Edimburgo e de 
Cardiff, onde planeamos ir sempre 
que se justificar.

Advocatus | A desk insere-se 
também numa estratégia de 
aproximação ao mercado dos 
EUA? Perspetiva-se a abertura de 
uma desk nos EUA?
HRF | Não. Londres é, em si, uma 
porta de entrada no mercado norte-
-americano por via das sociedades 
de advogados norte-americanas 
que têm escritórios em Londres. Os 
clientes norte-americanos têm um 
modo de contratar serviços jurídi-
cos muito maduro e ou nos chegam 
já diretamente porque procuram, 
nos diretórios internacionais, quem 
são as sociedades de topo em Por-
tugal, ou chegam até nós através de 
outros escritórios internacionais.


